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Marcelino dos Sanl:ios morreu 
mas há revolução por refazer 
São sebe dias de lulio 
nacional e dois para o 

adeus, esta terça e q).Iar­

ta-feira. O lugar qve tle é 
reservado na Praça dos 

Heróis Moçambicanos diz 

muito sobre a sua de<i­
cação ao país. ~ 
da prWnei'a hora da ~ 

de libertação, viveu para 
ver o país lndependeot;e, 
mas bambém a afastar.se 
do sonho ~ animava 
a revok!çào. Estie é o 

rebralio de MarcerUlO dos 
SanIios, tm heró~ mas 
longe de ser consensual. 

EIt;on Pila 

M
arcelino dos 
Sautos dis­
se um dia : 
""enquanto 
houv er re ­

\'oluçno por refazer , não há 
tempo p ara morrer " . Ele 
morreu e ainda há m uita re­
volução por refazer, Ele, que 
era. socialista cODvicto, cer­
tamen te olhava com muito 
maus ollios este Moçambique 
em Que nos tornámos, inqui­
nado pela corrupção, indivi­
dualismo, em que o enrique­
cimento, muitas vezes ilícito, 
tornou-se o leitmotiv de um 
grupo a subjugar milhares e 
a deixar toda u ma nação de 
rastos (vide o caso das dívi­
das ocultas e todos os escân-

dnlo ... dr rornlpíJ'lO flll (, li!1II 
\'illdul\ tnlll-I) . 

N()~ ÚltiI1 1(\~ n.nos, !'ro jf\ \ ' j­

~ í\'('l I, d('('('pçnn d I"' ~1I\r('('­

lillo n o~ ~nlll()~ ('m n· !"'''I) 
no flllllO qUi' n pní~ rstn\'1\ 

p ('~ 1 Â R Irn\r, innltrnrinJc,l, 
~ obr(,lIInllt"irn . ))("\10 film o 

nR Frrlimo . Numa r nl r('\'is­
tA i. Trln'i,,", de ~1()çam­
bique, ~m 20 12, con,knou 
com "C'cnlPllcin o nh:\ndnno 
d:\ ('on~I .T11çÃO do ~()('ifl. li s ll1o 

d~ ori ~ll t aç Ão mnrxisl A PI\1 

troca .1 ... ~co no llli. do m~r­
cado. 1\ A m ud Ança de um 
::õi ::õt(, llln pnra o out ro, i~to 
é, no soci.li.mo discu tido e 
aprovAdo em C<>ogrcsso por. 
o capitalismo niio foi debat i­
do dent TO d. Frelimo, como 
mandam 1\$ regr/lS do parti­
do", E neUl mesmo poupou 
OS rostos drst e aJI\St.ilIllL' lIt.O. 

"Isso COI1H\,Oll com Chissano 
e continuou com Guruuza" . 
Continu,,\· ~ " def~nd er O so­
cialismo de orient açào mar­
xista-Ienioi.sta auoptado pela 
Frelimo, no III Co ngresso, 
em 1977, como solução para 
a pobrezA que assola a maior 
parte dos moçambicanos. 
Marceli no dos Santos mor­
reu a poucos meses de com­
pletar 91 anos. Uma morte 
que pegou a todos de surpre­
sa, ainda Que o mistér io em 

volta do seu estado de saúde 
no aniversário de 90 unos, 00 

ano passado, dcs.<e para ante­
ver que alguma coisa não es­
tivesse hemo Mas talvez não 
fosse pensado que ele fosse 
partir tão cedo_ Até porque 
ele é filbo d e uma mãe que 
viveu para Já dos 100 anos. 
Marcelino dos Santos morreu 
e, por estas alturas, vozes ir-

TomllC'1U A Irrnhrnr do herói 
<1'1(' rrn, rio r:mhonclriro dn 
IInçn o lIloçflmhicSllln. ~nt,rt ­

viVI'III.r: dos qll ~ ~Hl l1h A rnm 

com fi lihr rdllrll'. intl"~ rl\ lIt c 

tln Fr4..'lill1o d("~dr. fi 1nimcirn 
hnrn, t ("vez Jlo r is."\o m ui los 
VCZt~S lli s.~c ~(' r rir. IlrÓprio A 

Frrlimo. 
A história ofiri .. 1 f .. z-Ihe ju.­
tiço, a t.estrl1lullhRr por um 
hOlHrlll !lH(' dt"'Sdc muito r.ello 
ournçoll A. c;\ u ~a rio naciona­
li smo moça1l1hirnno r ua llltn 
contra o r.olollialifilllo e o f!\S­
cis ll1o_ ido a Port ugal par~ 
C'stlldar, ncaboll pcr~cgllido, 
por A.c. tividarlPR stl l.>VcrsivAS, 
pela PIDE e teve <ie chego r 
à Fran ça , omlc desenvolveu 
a>mararlagclll com dirigentes 
de partidos dos nn ligas coló­
nias frouces", no. Africa Que 
levaram os seus pD íscs li in­
dependência. 
Ele, companheiro de Múrio 
Pinto d e Andrade, Amílcar 
Coura i e Aqui no de Bragan­
ça, acabou tcuuo um pa pel 
importante na criação da 
Conferência dliS Organiza­
ções Nacionalistas das Co­
lóni as Portuguesas , de que 
foi Secretáric>-GeraJ. Estava 
então o caminho aberto para­
que ti v","", lugar de destaque 
na UDENAMO, que com a 
MANU e UNA MI vir ia a 
formar a FRELIMO _ Reza a 
bist6ria dos camaradas, sem­
prc passível de ser questiona­
na, que Marcelino dos Santos 
coadjuvou Eduardo Mondla­
De na construção e manuten­
ÇÃO da unidade ulU:ional. 
É recordad o por Héld e r 
Martins, co mp a nheiro de 
trincheira e do C overno no 
pós-independência, co mo 

11m indivídllo dr: úm A Afahi­
Iidnd e extraordináriA. " Era 
ro p f\7. ue ~r rrladnll?oT com 
todn n p;cntp., desde O:i intc· 

It ~ rlllni~ no povu, nnssnndo 
prlo~ rst ra ,, ~l'iros que se rc­
Inciolltl.vnm l:OUl (\ Frclimo 
I~ t depois d l\ ind('pr.-udênci;t;, 
com o sr.u millistério, que 
10m],<'1O erA rt"r()n,~vr. 1 pel" 
coopcrnçi\o íntrrrlOcional, aos 
c mprr.sÁ rio~ e q IInú ros que 
vinham trntflf de rel ações 
ecOnÚ mif.R,"'· , cscrr.VCIl ~Iar­
tlns aquando dA celchrAçsio 
do nonngésimo aniv~rAArio de 

00" Santos. 
~IIIS fi morte nlio ilibn nin ­

gll{,m do" recrulos. Nem mes­
mo a Marcelino dos Santos, 
'lue t. ",uém é Icmurano pe­
las IUl1\.'\ in tern as sangrenlas 

na Frelimo. pela mão dura 
como gov.rnador de. Sofala, 
como o indivíduo que cons­
pirou para o afastawento de 
Adelino GWA wbe da lideran­
ça da F'relimo e, depois, tam­
bém de Uria Silllango, tam­
bém pela morte de Lúzaro 
Nkavandame, Gweojere, Joa­
uo Simeão. E tudo isto sem 
nunca sequer se mostrar ar­
repcudido. Nllma en trevista 
em 2005, ao "No s iugular" , 
reprotlu zida no si te Macua, 
disse Que nào estão arrepeo ­
didos du acção realizada , 
"porque agimos utilizando 
a vioJêncin revolucioná riA. 
con tra os t.ra idores e contra 
traidores do povo moçainbi­
CDJ10", 

Era bem Que tivéssemos um 
livro de memórias delc, igual 
ao Que tivemos de outros ca­
mMAdas de triocheira, que 
tiveram um papel menor na 
formação da Frelimo e na 

lutA dc lib .. rtnção, ou um es­
pnço menOR significativo na 
COm~lrllç~1) c.Jo novo Estado 
en fim, (lIte tivera.m um pcr~ 
curso meons con t roverso. 
T alvez hRjs um li vro pronto 
SI publicar, qllc esteja ainda 
gllArdado uentro da gaveta, 
só autorizado" ser publica­
ria depois da morte do au­
tor. 
ne!=ita- no~ a poes ia, a poe­

sia de combat e, género de 
4ue Ma rce lino dos Santos 
sob O pse ud ónimo Lilinh~ 
Micuia c KalungollO, foi um 
dos nnme~ m~ior~s . "CAnto 
do Amo r Natu ral" , de 1987, 
chancelado pel" Associação 
<ias Escritores ~loçl\mbiclI­
nos, é este monump.nto que 
nos mostra um poeta não di­

ferente do político . 
Nes te li vro, mas t amoé m 

noutros poemas dispersos, 
perceoemos a poesia que lhe 
alimentava a vida e a vida 

queJhe alime ntava a poe­
sia. Ao le r poemas corno \I A 
terra treme"; " Onde estou" 
e "Xangan a, fi lho pobre_._ " 
percebemos de que matéria 
foi moldada a sua IlIta. "Eu 
vivo/ perdido nas ruas/ tle 
uma civilização/ que me c<­
magli/com ód io/ fie m pena", 
escrito muito antes d .. lut a 
eclod ir . Ou depois de lermos 
"é p reciso plantar/ nas estre­
Ias/ e sobre o DlMr / liaS tell5 
pés ous/ e pelos caminhos/ 
é preciso plantar/nas espe­
ranças proibid~/ e sohr~ ii" 
uossas mãos aberta,/na noi­
te prefi"n te / e no fut u ro a 
criar"_ Marcelino uos Santoo 
morreu qut\ndo ainda é pre­
ciso pla nta r e muita revolu­
ção por f azcr. 


